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Resumo: No presente texto, para dar destaque às relações e ações sociais 
das crianças, inicialmente, far-se-á algumas aproximações às teorias e 
perspectivas sociológicas para uma compreensão do conceito de ação social. 
Na sequência, num esforço de aproximação à compreensão da dimensão 
corporal como componente da ação social e meio pelo qual as crianças, nas 
suas relações sociais, constroem, manifestam, representam e experienciam 
seus corpos tece-se reflexões sobre a invisibilidade da infância e do 
corpo nas teorias da ação social. Para finalizar serão analisadas situações 
observadas em uma pesquisa de campo em nível de doutorado em que serão 
tema aspectos da dimensão corporal como gênero, tamanho e desempenho 
que envolvem as possibilidades de ação social das crianças em instituições 
de educação infantil. A intenção é perceber como as crianças utilizam seus 
conhecimentos sobre esses aspectos nas suas ações e relações sociais com os 
adultos e com outras crianças.

Palavras-chave: Educação infantil. Ação social. Dimensão corporal. 
Perspectiva das crianças.
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Abstract: In this paper, to highlight relationships and social activities of 
children initially far will some approaches to sociological perspectives and 
theories to an understanding of the concept of social action. Subsequently, 
in an effort to move closer to understanding corporal dimension as a 
component of social action and means by which children in their social 
relationships, build, express, represent and experience their bodies up 
weaves reflections on the invisibility of childhood and body in theories of 
social action. To end will be analyzed situations observed in a field study at 
the doctoral level that are subject aspects of corporal dimension as gender, 
stature and performance involving the possibilities of social action for 
children in early childhood institutions. The intention is to understand how 
children use their knowledge of these aspects in their actions and social 
relationships with adults and with other children.

Keywords: Early childhood education. Social action. Corporal dimension. 
Perspective of children.
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Introdução

“Quando o verão me passa pela cara,
a mão leve e quente da sua brisa, 

o que penso eu do mundo? 
Sei lá o que penso do mundo!

Penso com os olhos e com os
ouvidos.

E com as mãos e com os pés
e com o nariz

e a boca.
Sou místico, mas só com o corpo.

A minha alma
é simples.”

Fernando Pessoa

Para iniciar as reflexões nesse texto recorro à companhia de 
Fernando Pessoa que com sua poesia indica o modo místico como 
as crianças vivem as relações por meio da dimensão corporal. A 
meu ver, essa forma particular das crianças se relacionarem com 
essa dimensão precisa de um olhar mais detalhado e atento. Sem-
pre tive o entendimento de que essa dimensão se constitui central 
para as crianças, sobretudo para as bem pequenas. Mas como o 
conhecimento sobre a perspectiva das próprias crianças é ainda 
incipiente não é possível afirmar essa ideia a partir de suposições e 
perspectivas. Penso que é necessário refinar o conhecimento sobre 
a questão e, para isso, é preciso uma aproximação às crianças, é 
preciso dirigir o olhar atentamente às ações sociais desenvolvidas 
por elas para então, a partir da perspectiva delas próprias, compre-
ender se, e como, a dimensão corporal se coloca e com que centra-
lidade e grau de importância se constitui para as crianças.

Para as reflexões que desenvolvo nesse texto, lanço algumas 
perguntas com a finalidade de contribuir com o campo dos es-
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tudos sociais da infância na proposta de conhecer as crianças a 
partir de suas próprias perspectivas: 1) A partir da perspectiva 
das crianças como e para quê a dimensão corporal é importante? 
2) Em quais situações e relações sociais as crianças utilizam seus 
conhecimentos sobre a dimensão corporal? 3) Como e em quais 
relações sociais entre as crianças e com os adultos a dimensão cor-
poral se torna um componente central? 

Ao procurar dar destaque para as relações e ações sociais das 
crianças, inicialmente, faço algumas aproximações às teorias e 
perspectivas sociológicas para uma compreensão do conceito de 
ação social e, na sequência, procuro tecer reflexões sobre a invi-
sibilidade da infância e do corpo nas teorias da ação social. Para 
finalizar, pretendo apresentar algumas cenas de notas de campo 
de uma pesquisa de doutorado1 na tentativa de trazerem indicati-
vos, a partir da perspectiva das crianças, para situações educativas 
que envolvem a dimensão corporal e categorias como gênero, ta-
manho e desempenho no cotidiano de instituições educativas da 
primeira infância. 

Aproximações entre corpo e ação social com crianças pequenas

Compreender as crianças como atores sociais – em que a di-
mensão corporal se torna um componente central – implica o re-
conhecimento de sua capacidade de ação. Compreende-se ação 
social com base em Weber: “[...] ação ‘social’ aquela em que o sen-
tido intentado pelo agente ou pelos agentes está referido ao com-
portamento de outros e por ele se orienta no seu decurso.” (WE-
BER, 2005, p. 21, grifos no original). Essa compreensão remete 
a duas noções fundamentais para se compreender o termo: a de 
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sentido e a de outros. A noção de sentido da ação converge para as 
capacidades cognitivas de interpretação e racionalidades dos ato-
res e a noção de outros indica a noção de interação.

Primeiramente, pretendo abordar a ideia de sentido, centrando 
sua importância na consciência subjetiva em direção da ação, ou 
seja, ideia na qual, os atos mentais moldam ou dirigem a execução 
da conduta, sendo que o processo subjetivo como o cálculo e a in-
terpretação determinam o caráter do ato. Essa ideia de sentido ge-
rou uma concepção de ação racional ou teleológica, perspectiva, na 
qual, os atores teriam não só capacidade de explicar previamente 
suas ações como também analisar e decompor, antecipadamente, 
os planos de ação tanto ordenada como sequencialmente, preven-
do, inclusive, os resultados dessas ações; seriam ainda capazes de 
controlar suas ações em virtude dos fins e objetivos definidos. 

Essa concepção de sentido de ação em que o desempenho ou 
execução da uma conduta social, na qual, a mente humana possui 
poderes ilimitados e soberanos para conduzir uma ação, têm sido 
questionada e retomada. Nessa retomada se tem enfatizado que 
a ação social é a capacidade dos atores de ‘fazer coisas’ em ações. 
Contribui significativamente para a retomada dessa compreensão 
as proposições de Giddens2 (2000) ao trazer a ideia de intenciona-
lidade da ação como processo. Para Giddens (2000, p. 16), essa “[...] 
intencionalidade é um traço rotineiro da conduta humana, não 
implicando que os atores tenham em mente objectivos conscien-
temente definidos no decurso de suas atividades.” A partir dessa 
intencionalidade da ação como processo o central a ser observado 
é que cada ator racionaliza sua ação não somente anterior e pre-
viamente, mas, sobretudo, posteriormente ou durante o fluxo da 
própria ação. Com essa ideia, o sentido da ação seria de natureza 
‘tácita’, sem com isso, negligenciar, segundo Ferreira (2004, p. 155), 
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“[...] o papel fundamental que a consciência humana aí desempe-
nha na reflexividade na/da interação social.”

Considero aqui uma das contribuições fundamentais de Gid-
dens (2000, 2002), pois, ao lançar o conceito da intencionalidade 
da ação como processo, ele alcança as denominações de consciência 
prática e discursiva, as quais trazem a competência dos atores para 
além da racionalização e da intencionalidade prévia. Para Gid-
dens (2002), a competência dos atores não se limita à consciência 
discursiva em relação às condições de suas ações. Muitos dos ele-
mentos que constituem a habilidade para “seguir em frente” nas 
ações são levados ao nível de uma consciência prática, a qual está 
incorporada à continuidade das atividades cotidianas. Para Gid-
dens (2000, p. 17), essa consciência prática é “[...] o conhecimento 
tácito que é habilmente utilizado no desempenho de seqüência 
de conduta, mas que o ator não se encontra capaz de formular 
discursivamente.” Ela é, no entanto, parte integrante do monito-
ramento reflexivo da ação, embora seja ‘não consciente’. Para ele, 
o fato de a maioria dessas formas de consciência prática estarem 
num nível de ‘não consciência’ no decorrer das atividades sociais, 
ocorre porque essa é uma condição essencial que permite aos ato-
res se concentrarem nas tarefas que precisam realizar.

A consciência prática opera contra a ideia da racionalização da 
ação. Essa capacidade de refletir na ação para então chegar a sua 
racionalização, ou seja, refletir sobre a ação no seu processo, ha-
bilita qualquer um a fazer um relato de suas práticas e elaborar 
construções discursivas para o ‘exterior’. Essa capacidade é defi-
nida por Giddens (2000, p. 17-18) como uma monitorização re-
flexiva: “[...] capacidades dos agentes humanos para ‘explicarem’ 
porque é que agem de uma dada maneira, adiantando razões para 
a sua conduta”. Importante destacar que essa exteriorização, além 
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de conter elementos da subjetividade do ator, pode se dar de dife-
rentes modos, entre os adultos e, sobretudo, entre as crianças, ain-
da mais quando se concebe a centralidade da dimensão corporal 
como componente da ação social. 

Compreender o sentido da ação a partir do conceito de consci-
ência prática de Giddens (2000, 2002) ou, o que se poderia tam-
bém denominar de racionalidade prática, traz elementos funda-
mentais para o reconhecimento e legitimação da ação das crianças, 
assim como dos adultos, que, de igual forma, muitas vezes só têm 
capacidade de definir discursivamente e racionalmente suas ações 
no seu acontecer, no seu processo.

A partir dos conceitos de Giddens (2000, 2002), é possível infe-
rir que o sentido da ação não se refere aos interesses, às intenções 
e razões expressos isoladamente pelos sujeitos, mas sim como ine-
rente e parte de um processo de reflexão interativo na ação, ou 
seja, no seu decorrer e não somente previamente sobre a ação a ser 
realizada. Essa monitorização reflexiva da ação inclui também uma 
monitorização do cenário da interação e não apenas do comporta-
mento de atores particulares analisados separadamente.

No que concerne ao conceito de ação com base em Weber, além 
da noção de sentido, pretendo agora abordar a noção de outros que 
remete para a noção de interação. Para Weber (2002 p. 45): 

O termo ‘relação social’ será usado para designar a situa-
ção em que duas ou mais pessoas estão empenhadas numa 
conduta onde cada qual leva em conta o comportamento 
da outra de uma maneira significativa, estando, portanto, 
orientada nestes termos.

A noção de interação por meio das relações sociais, na afirma-
ção de Weber (2005 p. 43): “O comportamento íntimo é acção so-
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cial só quando se orienta pelo comportamento dos outros” remete 
para a noção de interação presente em sua concepção para uma 
ação que seja coletiva e não somente individual. A noção de outros 
na definição da ação faz com que a contribuição de Weber se tor-
ne fundamental, sendo que, no capítulo que abre sua obra Econo-
mia e Sociedade, ele aponta como um primeiro passo para a defi-
nição da ação social a necessidade de colocar a ênfase sociológica 
na conduta que o ator orienta, subjetivamente, para o comporta-
mento dos outros. Este ‘outros’ pode ser tanto uma pessoa, várias 
pessoas, uma sociedade ou um grupo organizado, podendo ainda 
esses ‘outros’ serem contemporâneos, antepassados ou membros 
de gerações futuras.

Um segundo passo de Weber na definição do sentido social 
de uma concepção de ação, se refere às relações. Cohen (1996, p. 
114) define que, para Weber: “Existe relação social quando vá-
rios actores orientam mutuamente o significado de suas acções, 
de tal forma que, a determinada altura, tomam em consideração 
o comportamento dos outros.” Ainda no que se refere às relações 
sociais, Weber acrescenta que um conteúdo significativo estável 
de uma ação pode persistir em relações de longa duração e, com 
isso, ser interpretado pelos atores como um conjunto de máximas, 
regras ou normas que eles esperam vir a orientar a conduta de ou-
tros atores. Com essa proposição, Weber avança um terceiro passo 
para a compreensão de uma concepção social da ação individual.

Nessa mesma direção, a contribuição de Hannah Arendt vem 
ratificar essa prerrogativa da ação como sendo desencadeada pelo 
ator, necessitando, contudo, da presença do outro: “[...] só a ação é 
prerrogativa exclusiva do homem; nem um animal nem um deus 
é capaz de ação, e só a ação depende inteiramente da constante 
presença dos outros.” (ARENDT, 1987, p. 31). Cabe destacar tam-
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bém a contribuição de Arendt (1987) no que concerne à reflexão 
da ação também como inação. Essa compreensão se torna central 
para pensar as relações das crianças, pois, muitas vezes, elas agem 
na inação, sendo a não ação já uma decisão, a qual terá como im-
plicação o ator ser ‘paciente’ de sua ação.

Ao trazer essa noção de outros para um contexto educativo, 
mais particularmente para uma instituição de educação infantil, 
mesmo que a intenção seja compreender a perspectiva das crian-
ças sobre determinada temática, é preciso não deixar de considerar 
que elas não se relacionam somente com seus pares. Mesmo que, 
em determinadas pesquisas, o foco resida nessa relação horizontal, é 
preciso não descartar as relações verticais, ou seja, as relações com a 
geração adulta. Segundo Esser (2008, 2009), particularmente quan-
do as análises se centram na temática da ação social das crianças é 
preciso não desconsiderar as relações geracionais com os adultos.

É necessário, como aponta (Ferreira, 2004), optar por um 
posicionamento situado na interface entre as abordagens da crian-
ça tribal e da criança estrutural para não cair numa compreensão 
de socialização e ação social baseada num determinismo da estru-
tura ou na exaltação voluntarista e individual dos atores sociais. 
Pois, as concepções de ordem variam em função do modo como 
se concebe as dimensões subjetivas e as dimensões objetivas na 
constituição da realidade social. 

Quando se enfatiza a ação social, a sociedade passa a ser vista 
como se as estruturas fossem produzidas por meio de um conjunto 
de ações sociais justapostas, entrecruzadas, compostas e interdepen-
dentes, como resultado das interações entre os indivíduos, os quais 
se tornam assim atores sociais criativos nas suas ações carregadas de 
significados subjetivos que reflexamente se desenvolvem nas suas 
inter-relações sociais. Aqui, o ator social se revela como produtor de 
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uma ordem social que, nas relações e ações coletivas, pode trans-
formar realidades existentes. Nessa perspectiva, o ator social passa 
a ter mais importância que os princípios estruturais, os quais são 
vistos como determinações. A ação social é concebida como um 
potencial capaz de criar as possibilidades de resistência e até de ul-
trapassar os constrangimentos advindos das relações estruturais.

Por outro lado, quando a ênfase recai sobre as estruturas so-
ciais, as relações sociais e as suas estruturas passam a serem con-
cebidas como sinônimos. Nessa perspectiva, a sociedade é com-
preendida como uma rede de inter-relações que são ‘exteriores’ 
ao indivíduo e à sua consciência, as quais agem e determinam a 
sua conduta. Essa determinação na conduta dar-se-ia pelas condi-
ções impostas, pelas escolhas tornadas possíveis e pelos constran-
gimentos objetivos e subjetivos. Nessa perspectiva, considera-se 
que a ação dos atores sociais se revela por meio de sua capacidade 
para se ‘moldarem’ às formas sociais já existentes.

Nesse sentido, torna-se prudente optar por um posicionamen-
to situado na interface entre essas duas abordagens, pois, como 
alerta Pinto (1997):

[...] podemos supor que uma orientação sociológica que se 
limitasse a ter em conta apenas a acção social das crianças, 
sem considerar de igual modo quer os condicionamentos 
do sistema social, quer, em sentido inverso, as implicações 
do mundo infantil no sistema social, estaria condenado a 
proporcionar uma compreensão deformada da complexi-
dade que encerra o fenómeno da infância na sociedade. 
(PINTO, 1997, p. 69).

No âmbito teórico, há uma série de esforços e contribuições na 
direção de uma consolidação dessa perspectiva de conceber a in-
fância. No entanto, no âmbito empírico, há ainda muito trabalho a 
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fazer, como bem destaca Prout (2004 p. 7): “[...] a verdadeira novi-
dade da abordagem está no facto de esta considerar que as crianças 
realmente têm uma determinada acção [agency] e que a missão do 
investigador é pôr mãos à obra e tentar descobrir qual é.”

Corpo e infância invisibilidade das ações sociais

Ao realizar uma revisão de literatura sobre corpo e infância no 
âmbito dos estudos sociais da infância, Fingerson (2009, p. 226) 
indica que: 

Para crianças e adolescentes, em particular, o corpo é salien-
te em suas vidas e afeta sua interação social. A fim de com-
preender verdadeiramente o modo de viver socialmente das 
crianças, devemos compreender sua vida corporificada.

 No entanto, para os adultos, uma primeira dificuldade reside 
em conseguir ver e valorizar esse modo de estabelecer relações so-
ciais, em que tanto a dimensão corporal como as afetividades se 
tornam centrais, sendo necessário, para isso, retirar a centralida-
de da dimensão cognitiva e da racionalidade, as quais, são e estão 
legitimadas pela ciência moderna. A segunda dificuldade reside 
em legitimar esse conhecimento que, na ciência moderna, não tem 
encontrado espaço, no sentido do que aponta Santos (2008) sobre 
a sociologia das ausências. Se as crianças nos indicam que a dimen-
são corporal é referência central em suas vidas, não é também para 
os adultos? 

Na busca em identificar como essa dimensão corporal se torna 
referência central nas ações e relações das crianças, com base em 
dados provenientes de uma investigação de doutorado3 pretendo 
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privilegiar algumas situações que possam trazer indicativos dessa 
referência a partir da perspectiva das crianças. 

Tendo em conta o indicativo e a constatação dos sociólogos Ja-
mes, Jenks e Prout, (2000) e James (2000) de que, para as crianças 
aspectos tais como: estatura, forma, aparência, sexo e desempe-
nho funcionam como fontes, embora flexíveis e mutáveis, no pro-
cesso das interações, formação de identidade e relacionamentos, 
ainda em formação nas crianças, procurei observar se, e como, 
esses aspectos se tornavam tema entre as crianças. Por meio de 
episódios pretendo trazer algumas indicações de como as crianças 
vão constituindo e negociando suas relações e os usos que fazem 
desses elementos, aspectos e saberes e conhecimentos sociais e 
culturais. Procuro ainda identificar como as crianças interpretam 
valores e estereótipos sociais sobre o corpo e como os mobilizam 
nas suas relações entre seus pares.

Dentre esses cinco aspectos (estatura, forma, aparência, sexo e 
desempenho), a categoria sexo4 ou gênero foi a que mais se mos-
trou significativa na pesquisa realizada. Em uma tentativa de re-
corte e síntese trarei episódios dando destaque ao processo vivido 
pelas crianças, bem como, aos usos dado ao corpo e os conheci-
mentos recrutados nas relações estabelecidas entre si no que se 
refere a esses aspectos. Da mesma forma que Agostinho (2010), 
a qual, em sua pesquisa, afirma encontrar dificuldade em separar 
esses cinco aspectos: forma, estatura, aparência e desempenho, 
também identifiquei que eles não aparecem isolados, mas se en-
trecruzam com a categoria gênero, sendo fontes propulsoras das 
ações e relações sociais das crianças.
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Relações de gênero e o ‘ser grande’

Com base na afirmação de Hirschauer (1994), de que a exte-
riorização dos atributos de gênero como ‘marcas’ da construção 
de noções gênero, ocorrem por meio de artefatos materiais, como: 
vestimentas, cosméticos, bijuterias, acessórios, os quais já foram 
tema de análises anteriores5, gostaria, nos limites desse artigo, dar 
relevo à exteriorização dos atributos de gênero por meio da lingua-
gem verbal, tais como: nomes, títulos, formas de tratamento e pro-
nomes. Nas relações observadas, no contexto da pesquisa, o uso 
da linguagem como ‘marcas’ da construção das noções de gêne-
ro, entre meninos e meninas, traz algumas indicações de como as 
crianças vão constituindo e negociando suas noções de gênero e os 
usos que fazem desses saberes e conhecimentos sociais e culturais.

Ao compreender a identidade de gênero como socialmente 
construída, Cahill (1986) sugere que, no processo de socialização, 
as crianças aprendem que apenas duas identidades sociais estão, 
rotineiramente, disponíveis para elas, ou seja, a identidade de 
‘bebê’ ou, dependendo da configuração de seus genitais externos, 
‘menino grande’ ou ‘menina grande’. Além disso, nas relações, as 
crianças são sutilmente informadas de que a identidade de ‘bebê’ é 
um descrédito. Esse descrédito as crianças percebem quando, por 
exemplo, têm um comportamento que pode ser reprovado. Nessas 
situações, muitas vezes, elas ouvem: ‘Você não é um bebê!’ ou ‘Seja 
um menino grande!’. Com efeito, estas respostas verbais típicas 
para o comportamento das crianças pequenas informa, sutilmen-
te, que elas devem escolher entre a identidade de descrédito do 
‘bebê’ e sua identidade sexual, anatomicamente definida. 

Essa diferenciação entre ser bebê ou ser menino ou menina, 
tornou-se um tema entre as crianças em diversos momentos du-
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rante a pesquisa de campo. Uma situação que pode ser relatada é 
que no contexto da creche, dentre os brinquedos disponíveis ha-
via alguns bebês, os quais sempre eram definidos pelas crianças 
como bebês ou nenéns, independente da definição dos genitais, 
como se fossem de ‘sexo neutro’. Em alguns episódios de intera-
ção entre as crianças, percebi que elas observavam qual o sexo do 
bebê, mas, mais marcadamente, definiam que os bebês/brinque-
dos eram bebês/nenéns. 

Ana Laura6 e Amanda estão no tapete com o piano e fa-
zem música para seus bebês.

Ana Laura: qué escutá uma música?
Amanda tenta colocar o seu bebê sentado ao lado da Ana 

Laura, mas o bebê cai e ela diz:
Amanda: neném acorde!

Na nova tentativa de fazer o bebê sentar-se, a calça que ele 
está vestindo que vai até o pescoço, vai para baixo deixan-

do os mamilos à mostra e Amanda diz:
Amanda: ohhh, a teta dele Ana!

As duas espiam juntas para dentro da roupa do bebê e 
Ana Laura diz:

Ana Laura: ohhh, ele é menino!
Amanda: é neném!

(Registro notas de campo do dia 18-08-2009).

Essa diferenciação entre bebê e menino ou menina observa-
da entre Ana Laura e Amanda durante o brincar, ganhava con-
tinuidade também entre os adultos, em que a diferenciação de 
brinquedos-bebês em meninos ou meninas era tematizada pelos 
adultos. Na cena que segue os adultos conversam sobre os novos 
bebês que a instituição recebeu:

A professora e a auxiliar conversam entre si sobre os no-
vos bebês de brinquedo que haviam recebido da Prefeitura 
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Municipal. Elas comentam que um deles é menino, para se 
certificarem tiram a roupa do bebê. 
Professora e auxiliar perguntam para as crianças que estão 
próximas: É um menino ou uma menina?
E Larissa e mais algumas meninas responderam: é um 
bebê!
A professora refaz a pergunta: É um bebê menino ou um 
bebê menina?
Então Larissa e Leonardo que também se aproxima inte-
ressado na conversa, respondem: Um menino!
(Registro notas de campo do dia 01- 04-2009).

Cahill (1986) afirma que, no processo de definição da iden-
tidade de gênero, por meio da linguagem, os adultos utilizam os 
termos meninas e meninos associando-os com maturidade social 
quando interagem com as crianças, por exemplo, quando afirmam: 
‘Você consegue, você é uma menina grande!’. Por outro lado, o uso 
do termo bebê é utilizado como sendo negativo e como forma de 
sanção: ‘Por acaso você é um bebê?’ ‘Você não é um bebê!’ No co-
tidiano da creche pesquisada, comumente, as crianças se referiam 
a seus bebês como nenéns ou bebês, no entanto, quando se refe-
riam a si mesmas, ou a seus amigos, enfatizavam ser meninas ou 
meninos e, em alguns momentos, sobretudo quando comparados 
com crianças de outros grupos enfatizavam não serem mais bebês. 

Procurando entrecruzar análises da categoria gênero com os 
outros quatro aspectos – estatura, forma, aparência e desempenho 
– definidos por James, Jenks e Prout (2000) e apontados por eles 
como sendo significativos para as crianças, a partir dos episódios 
descritos acima é possível perceber que o tamanho ou a estatura7 
se torna relevante para as crianças. Ao se definirem como não sen-
do mais bebês, a estatura se torna um elemento de diferenciação e 
também de pertencimento de gênero – menino ou menina – e, so-
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bretudo, se torna uma possibilidade de ação social como pretendo 
descrever com base em algumas situações observadas em campo.

Frequentemente as crianças solicitavam minha atenção para 
mostrar como já eram grandes8. Houve situações em que eu, desa-
tenta em interação com as crianças afirmava, por exemplo, que o 
grupo das crianças de 6 anos haviam chegado no parque dizendo: 
“Os grandes chegaram!”. Essa minha frase era logo tema entre as 
crianças que afirmavam que elas também já eram grandes e que 
não eram mais bebês, desencadeando, muitas vezes, ‘medições’ de 
altura entre elas numa tentativa de provar para elas e, para mim, 
de que já eram grandes. Nas fotos a seguir essa ‘medição’ iniciou a 
partir do desenrolar da brincadeira, em que Léo é o bebê e Helena 
e Manu são, respectivamente, primas e irmãs e argumentam que 
elas já são grandes.

sequência de fotos 1: medições de tamanho

 
Vídeo: nicole, léo, manu e helena brincam 15.10.2009 
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manu se levanta para mostrar como é grande 15.10.09 

sequência de fotos 1: medições de tamanho

 
Vídeo: Helena se junta a Manu e se medem 15.10.2009 
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helena, manu, léo e nicole se medem 15.10.2009

Procurando cruzar o aspecto do tamanho corporal com as no-
ções de gênero, as indicações de Cahill (1986) se tornam ilustrati-
vas, pois ele informa que, no processo de definição da identidade 
de gênero, os adultos, quando interagem com as crianças, utilizam 
os termos meninas e meninos associando com maturidade social 
e utilizam o termo bebê como negativo e como sanção, repercu-
tindo numa compreensão, por parte das crianças, de que devem 
assumir ser menino ou menina grande e não mais bebê. 

Para além dessa relação do tamanho entrelaçada com a cate-
goria gênero, para a maioria das crianças essa caracterização ‘do 
ser grande’ está vinculada à questão do tamanho, daquilo que o 
corpo mostra, mas que revela também uma relação com as possi-
bilidades ou limites que esse tamanho impõe ou define para suas 
ações. Para as crianças, a estatura e o tamanho são definidores 
do que os adultos e também seus pares vão legitimar ou não nas 
suas relações. A partir de relações geracionais das crianças com 
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os adultos elas vão significando essas condições de possibilidade 
ou limites nas relações de pares. Ou seja, a estatura ou o tamanho 
se torna central para as crianças, pois ‘ser grande’ lhes possibilita 
fazer coisas ou, por outro lado, ‘ser pequeno’ lhes impede de fazer 
coisas. Dito de outra forma, o fato de ser maior confere às crianças 
um status de poderes e saberes sobre os outros que são menores e 
que envolve as diferentes experiências que cada uma detém.

Nas relações observadas entre as crianças o ‘ser grande’ era uti-
lizado como estratégia de acesso, participação e ação nas brinca-
deiras entre pares e também nos argumentos com os adultos. Já 
o ‘ser pequeno’ era utilizado como estratégia para impedir outra 
criança de participar e agir, mesmo quando em algumas situações 
essa estratégia tinha, entre as próprias crianças, também um ob-
jetivo de proteção e cuidado com esse Outro e não somente de 
punição ou cerceamento.

Como também identificado por James, Jenks e Prout (2000), ape-
sar dos estereótipos quanto ao tamanho se constituírem relevantes 
para as crianças, sendo estes, muitas vezes, potencializados pelos 
adultos, foi possível observar que as crianças, não somente os ab-
sorvem passivamente reproduzindo-os num processo de integração, 
mas também os assimilam ativamente, como no excerto que segue, 
em que Willian, sendo o menor do grupo em tamanho ou estatura, 
consegue reverter esse fato por meio de sua argumentação:

No parque, Willian brinca sentado sobre um tronco de árvore 
que foi cortado. Camila se aproxima e quer subir na árvore 
também, porém o tronco só suporta uma criança de cada vez. 
Willian pretende continuar sentado onde está desfrutando 
do lugar conquistado e, para isso, argumenta para as outras 
crianças e para mim que observo a cena:
Willian: a Camila não consegue, ela é muito pequena!
(Registro notas de campo do dia 24-08-2009).
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A partir desse excerto é possível perceber uma ação estratégi-
ca* utilizada pelo Willian para se manter no lugar conquistado. 
Willian, mesmo sendo menor que Camila, usa desse argumento 
para não deixar ela subir e para que ele possa permanecer na ár-
vore. É possível também perceber que as crianças compreendem 
que tamanho ou estatura lhes dá ou não acessibilidade e possibi-
lidades de agir. Ser pequeno não permite ou impossibilita muitas 
ações e as crianças o sabem e procuram lidar com esse conheci-
mento criativa e estrategicamente. 

Nesse sentido, a indicação de Fingerson (2009) parece profí-
cua, pois permite entender como as crianças, por exemplo, usam 
sua dimensão corporal na negociação de relações de poder na in-
teração diária e interpretam valores e estereótipos sociais sobre o 
corpo e os mobilizam nas suas relações (de poder) entre seus pa-
res. Desse modo, é possível perceber que o corpo está diretamente 
envolvido na ação social como fonte e meio para o agir social, ou 
seja, exercendo a ação e, ao mesmo tempo, como uma fonte na 
interação social do ator.

A ação estratégica de Willian para se manter na árvore pode ser 
iluminada também pelo conceito de reprodução interpretativa. Com 
o objetivo de não cair numa compreensão de ação social baseada 
num determinismo da estrutura ou na exaltação voluntarista e in-
dividual dos atores sociais, a reprodução interpretativa (CORSARO, 
2002, 2005, 2009) se constitui um conceito útil para se compreen-
der os processos de reprodução, mas também de produção social. 
O conceito de reprodução interpretativa institui um nexo entre o 
mundo adulto e o mundo infantil, em que as crianças reproduzem 
interpretativamente o mundo adulto. O termo reprodução procura 
captar a ideia de que as crianças são constrangidas e afetadas pelas 
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estruturas sociais e pelas culturas já existentes, ou seja, pela reprodu-
ção social nas sociedades das quais participam, e que, pela sua par-
ticipação efetiva, também contribuem recíproca e ativamente para a 
produção e mudança social e cultural do mundo adulto. 

Por outro lado, o termo interpretativo procura dar relevo aos 
aspectos inovadores, criativos e transformadores das perspectivas 
e participações das crianças nas interações sociais. Esse termo sa-
lienta apropriações seletivas, reflexivas e críticas que as crianças 
são capazes de fazer do mundo adulto quando, em um processo de 
interpretação, o fazem de acordo com seus interesses, necessidades 
e preocupações como crianças. 

Isso não quer dizer que sempre funciona assim e, por isso, o 
corpo passa a ter essa centralidade nas relações das crianças, pois, 
como destacam James, Jenks e Prout (2000), pelo fato dos corpos 
das crianças se constituírem de uma materialidade instável faz 
com que as crianças precisem chegar a um entendimento do corpo 
como em constante mudança, mudanças essas tanto aplicáveis a si 
mesmas como às outras crianças.

A relevância decorre do fato de que, especialmente na infância, 
as alterações e mudanças no corpo são não apenas mais visíveis 
como, por exemplo, seu crescimento acentuado, mas também que 
todos esses processos são definidores da sua identidade social e 
pessoal. Além disso, essas mudanças podem assumir diferentes 
significados em cada contexto ou situação. Por exemplo, quando 
essas crianças de 2 a 3 anos interagem com um grupo de crianças 
do berçário, elas podem se considerar ou se perceber grandes ao 
serem comparadas com as crianças do berçário, sentindo-se em 
tamanho corporal, maiores que os bebês. Por outro lado, quando 
elas interagem com crianças de 5 e 6 anos elas voltam a ser, em 
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tamanho corporal, as menores. Desse modo, o tamanho corpo-
ral e a materialidade instável do corpo é, na infância, um recurso 
essencial na constituição e na ruptura da identidade, com o qual, 
as crianças aprendem a lidar, algumas vezes, em uma lógica de 
conformação e integração aos estereótipos, outras vezes, de forma 
estratégica e de subjetivação, processo que requer e traz muitos 
aprendizados e conhecimentos para elas. 

Entrelaçamentos entre desempenho e gênero

Para as crianças o aspecto do desempenho está, também, di-
retamente relacionado com o gênero ou sexo. Nos dados gerados 
nessa pesquisa, esse aspecto do desempenho se mostrou mais 
marcante nas ações de Leonardo, em que ele mostra uma grande 
habilidade e domínio de seu corpo em movimento. Recorrente-
mente observei o Leonardo a explorar o próprio corpo, ou seus 
movimentos, aspecto que entrelaça gênero e desempenho, pois, 
como indica Jordan (1995), uma das concepções10 sobre gênero e 
masculinidade aponta que a concepção de masculidade hegemô-
nica está emoldurada pelo discurso do guerreiro ou herói. Nesta 
concepção, segundo Jordan (1995), o que emoldura a masculini-
dade é o discurso do guerreiro ou herói, o qual exige um com-
portamento que se contrapõe ao dos covardes e dos fracos. Quase 
todos os meninos e homens querem conceber-se como guerreiros 
e heróis em narrativas épicas, em uma tradição que se estende de 
Hércules ao Super-homem, entre outros super-heróis, havendo 
sempre o perigo deles se identificarem com os fracos e covardes e 
não com os heróis.
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Essa concepção encontra uma aproximação com as ações do 
menino Léo que, constantemente, se envolvia em mundos ima-
ginários sendo um super-herói baseado em repertórios da mí-
dia, ou simplesmente, experimentando e demostrando uma ha-
bilidade com o corpo em movimentos radicais como num ska-
te imaginário, ou se pendurando em árvores. Para visualizar as 
habilidades de Leonardo, disponibilizo uma sequência de fotos, 
nas quais é possível visualizar suas habilidades com o corpo e o 
movimento.

Sequência de fotos 2: Léo sobre o sofá brincando de Skate 

 

 

Fonte: da autora em 12.05.2009
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Sequência de fotos 3: Léo sobre a mesa brincando de skate

 

  
Fonte da autora em 01.10.2009
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Sequência de fotos 4: Léo se pendurando em árvore

 

  

Fonte: da autora em 18.11.2009

Nas sequências acima é possível visualizar as ações ousadas do 
Léo em que se sobressai o aspecto do desempenho em manobras 
com um skate imaginário – com um forro de carrinho de bone-
ca – sobre um sofá e, na segunda sequência, ainda mais ousada, 
sobre uma mesa, em que suas ações são acompanhadas e visuali-
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zadas por ele no espelho. Essas performances e habilidades com o 
corpo desempenhadas pelo Léo eram utilizadas por ele também 
como forma de ingresso nas brincadeiras. No entanto, essa for-
ma de aproximação utilizada pelo Léo, a qual é entrelaçada com 
o aspecto do desempenho, da habilidade e da força, em muitas 
ocasiões, potencializa o afastamento do mundo das meninas. Po-
tencializa o afastamento porque, como estratégia de entrada no 
grupo e nas brincadeiras das meninas, Léo, muitas vezes, utilizava 
suas habilidades motoras realizando movimentos radicais como 
meio de conquistar o reconhecimento das meninas, numa tentati-
va de aproximação, por meio da exibição de suas potencialidades. 
No entanto, essa exibição não o aproxima das meninas, pelo con-
trário, potencializa o afastamento sendo que as meninas, algumas 
vezes, se assustavam com seus movimentos radicais e, em algumas 
situações, ele chegava a machucar algumas meninas chutando/to-
cando nelas durante sua exibição.

Por outro lado, entre as meninas também foi possível observar 
situações em que o desempenho do corpo e suas habilidades com 
esse corpo em movimento eram experienciadas. Nas cenas das 
imagens a seguir é possível observar Larissa em uma aproximação 
com o corpo e o movimento explorando um banco e uma lixeira, 
subindo e descendo e recomeçando tudo de novo.
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Sequência de fotos 5: Larissa explorando o banco e uma

 

  

Fonte da autora em 08.05.2009

Da mesma forma nas imagens das fotos a seguir é possível 
acompanhar Letícia, no parque, brincando sozinha de subir e des-
cer por todos os bancos: amarelo, azul, verde e vermelho e depois 
recomeçar tudo de novo por diversas vezes.
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Sequência de fotos 6: Letícia explorando o corpo 
e o movimento nos bancos

  

 

Fonte da autora em 08.05.2009

Nas imagens, Letícia parece concentrada em realizar seus mo-
vimentos que se constituem desafios em explorar tanto o espaço 
como o próprio corpo. Esse explorar o próprio corpo, ou seus mo-
vimentos, também se entrelaça com o desempenho observado no 
menino Léo, no entanto, a tônica central de se apresentar como 
forte e habilidoso nas suas ações corporais, observada nas perfor-
mances do Léo, não foi evidenciada entre as meninas. 

Considerações finais

Para iniciar as minhas reflexões nesse texto, trouxe a compa-
nhia de Fernando Pessoa, o qual, com sua poesia, indica o modo 
místico como as crianças vivem as relações por meio da dimen-
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são corporal. Agora, ao finalizar novamente procuro resgatar sua 
companhia e suas percepções de como as crianças pensam com os 
olhos e com os ouvidos, com as mãos e com os pés e com o nariz e 
a boca, ou seja, agem no mundo de corpo inteiro. Compreendo 
que procurar conhecer esses modos próprios podem contribuir no 
esforço que se tem realizado no âmbito da Educação Infantil, nos 
últimos anos, para incluir e reunir contribuições que possam sub-
sidiar bases teórico-práticas para o trabalho docente na educação 
da infância.

A partir da perspectiva de uma Pedagogia da Infância, se con-
cebe como essencial tirar as crianças da posição periférica, ou, da 
posição de subalternidade frente às discussões educacionais e pe-
dagógicas que lhes dizem respeito. Uma proposta dessa natureza 
desafia os adultos, e, nesse caso, o professor de educação infantil, 
a estabelecer uma aproximação aos universos infantis, exige uma 
consciência profissional de valorização das práticas pedagógicas 
que envolvem, simultaneamente, cuidado e educação. Nessa pro-
posta considero também necessário refinar o conhecimento so-
bre como as crianças vivem a sua dimensão corporal e, para isso, 
é preciso uma aproximação às crianças, é preciso dirigir o olhar 
atentamente às ações sociais desenvolvidas por elas para, a partir 
da perspectiva delas próprias, compreender se, e como, a dimensão 
corporal se coloca; com que centralidade e grau de importância 
distingui-se para as crianças no seu dia a dia.

Nesse esforço uma compreensão da dimensão corporal como 
componente da ação social e meio pelo qual as crianças, nas suas 
relações sociais, constroem, manifestam, representam e experien-
ciam seus corpos pode ser importante no âmbito das ações educa-
cionais e pedagógicas. Importante também se constitui as formas 
e as significações e as vias de transmissão de elementos culturais e 



510 Revista Pedagógica - UNOCHAPECÓ - Ano -17 - n. 30 vol. 01 - jan./jun. 2013

Márcia Buss-Simão

sociais, bem como a emergências de novos elementos que refor-
çam, modificam, multiplicam, transformam, transgridem e trans-
cendem ou simplesmente ocultam aqueles já estabelecidos. 

Para as reflexões que desenvolvi nesse texto, lancei algumas 
perguntas, com a finalidade de contribuir com o campo dos es-
tudos sociais da infância na proposta de conhecer como e para 
quê a dimensão corporal é importante para as crianças a partir de 
suas próprias perspectivas. Nos limites desse artigo somente fo-
ram tematizados aspectos como gênero, tamanho e desempenho 
os quais se entrelaçam uns com os outros. Foi possível perceber 
que as crianças utilizam seus conhecimentos sobre esses aspectos 
nas relações sociais com os adultos e com outras crianças como 
meio de conseguir certos privilégios e acesso a espaços e objetos. 
Ou seja, as crianças indicam um modo de viver e experimentar o 
corpo como fonte de ação social, para entender como os corpos 
podem ser usados na negociação de relações de poder na intera-
ção diária num contexto educativo.
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